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Glicínias

O decurso dos dias levou-nos a uma improvável conversa, entre 
as varandas.

Triste, quase sempre, não escondia, no entanto, quanto fora 
bonita.

Comentei as glicínias, azuis e magníficas.
Derreteu-me quando respondeu: “a nossa prisão tem grades de 

flores”!
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